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“C I D A D E   A M I G A   D O  I D O S O”

No  entendimento  de  que  esse
programa promove a integração das políticas
setoriais  para  atuarem  na  perspectiva  da
promoção da saúde da população idosa e do
cidadão,   alguns municípios goianos, como:
Aparecida de Goiânia, Itumbiara e Cidade de
Goiás estão assumindo a proposta da Cidade
Amiga do Idoso, para adotarem medidas para
um  envelhecimento  saudável  e  tornar  a
cidade  um lugar  de  convivência  mais  fácil,
confortável e segura, proporcionando melhor
qualidade de vida.

E, no sentido de compreender melhor

o  trabalho  a  ser  desenvolvido  pelo

município  para  receber  o  selo  da  Cidade

Amiga do Idoso a SES/SPAIS/GPE/COREPS/

Subcoordenação  de  Atenção  à  Saúde  da

Pessoa Idosa em parceria com o Conselho

Estadual  dos  Direitos  da  Pessoa  Idosa

CEDPI,  a  Casa  dos  Conselhos/Conselho

Municipal  do  Idoso/Secretaria  de

Assistência Social,  Secretaria Municipal  de

Saúde de Aparecida de Goiânia e Ministério

Público  realizará no dia  05 de outubro  o  II

Seminário Boas Práticas no Cuidado com a

Pessoa Idosa  “Cidade Amiga do Idoso”, no

auditório do MP/GO, na cidade de Goiânia.

Inscrições  serão  realizadas  pelo  site  do

Ministério  Público,  a  partir  do  dia  25  de

setembro.

O programa  Cidade  Amiga  do  Idoso

lançado  por  Alexandre  Kalache,  especialista

em envelhecimento e diretor  da Organização

Mundial  de  Saúde  –  OMS,  atualmente  está

presente em mais de 80 países e já conta com

mais de 457 cidades que fazem parte de uma

Rede Global da OMS.

A Organização Mundial  da Saúde (OMS)
certifica  e  reconhece  a   “Cidade  Amiga  do
Idoso”  aos municípios  que:  adaptam  suas
estruturas,  oferecem serviços acessíveis  para
as pessoas idosas, promove a inclusão social,
estimula  o  envelhecimento  ativo  e  otimiza
oportunidades  para  saúde,  participação  e
segurança, a fim de aumentar a qualidade de
vida  levando  em  conta  as  diferentes
necessidades  e  capacidades  deste  segmento
populacional.




